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Resumo: O grau de floculação é determinado pela análise granulométrica utilizando argila dispersa em água 

e com dispersante, sendo associado à estabilidade de agregados e a susceptibilidade do solo ao processo 

erosivo. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a textura com pré-tratamento químico e mecânico, e 

a argila dispersa em água e o seu grau de floculação em Cambissolos em agroecossistemas. Foi feita a 

abertura de três perfis representativos e descritos seus respectivos horizontes, P1 (Área Coletiva de Mata 

Nativa) (MN), P2 (reserva ambiental de mata nativa) e P3 (Área do Pomar de Cajaraneiras Spondia sp. (AP). 

Coletou-se amostras de solo com estrutura deformada em cada horizonte, fez-se o beneficiamento das 

amostras e obteve-se a terra fina seca ao ar (TFSA) e posterior às análises físicas (granulometria, utilizando 

dispersante químico (Hexametafosfato de sódio) e água destilada, e a argila dispersa em água, e o grau de 

floculação. No perfil 2, o grau de floculação tendeu a diminuição, enquanto o perfil 3 aumentou de acordo 

com a mesma. O perfil 1 no entanto não apresentou sequência contínua ao longo do perfil, tendendo 

inicialmente a diminuir e depois apresentando um aumento significativo no GF no Horizonte CB. Os 

horizontes superficiais apresentaram menor percentual de argila dispersão em água, consequentemente, 

maior estabilidade dos agregados. 
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Introdução  

Os solos, de um modo geral, apresentam-se como um sistema trifásico que exibe importante 

dinamicidade com todos os componentes da pedosfera, onde inúmeras reações químicas, físicas e 

biológicas acontecem em sinergia. Essa reatividade se dá principalmente em função das 

características coloidais de seus componentes, que são responsáveis pelas reações físico-químicas.  

Diferentes tipos de argilas apresentam características distintas quanto a argila dispersa em água 

(ADA) e consequentemente, o grau de floculação do solo (GF), uma vez que GF e ADA são 

inversamente proporcionais (EFFGEN et al., 2006). 

A ADA possui importância na avaliação da exposição do solo à erosão (KJAERGAARD et al., 

2004). Nesse contexto, a determinação da ADA pode inferir sobre a previsão dos riscos associados 

a redução da capacidade produtiva do solo (GÓMES et al., 2004). Essa caracterização física possui 

importância para os solos de um modo geral, como também das regiões semiáridas, os quais em 

sua grande parte indicam problemas de dispersão, respeitantes ao excesso de sódio trocável 

(GOLDBERG; FORSTER, 1990). 
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Em função do padrão climático, com precipitação pluvial reduzida, além de solos com 

intemperização baixa e pequena produção de matéria orgânica, o semiárido brasileiro vem passando 

por expressiva redução de vegetação (ARAÚJO FILHO, 2002) por continuamente ser deteriorado 

pela agricultura com excessos de queimadas, que resultam em pousios inadequados, e 

desmatamento exacerbado, e ainda extração intensa de lenha e madeira para as mais diversas 

atividades.  

As condições naturais e antrópicas  agem muito fortemente nos valores da argila dispersa em água. 

Dessa forma, solos que demonstram alto teor de sódio e, ou, que possuam manejado inadequado 

são os mais susceptíveis a apresentarem dispersão acentuada, sendo um evidenciador de sua 

degradação estrutural (HARIDASAN; CHIBBER, 1971). 

Alguns atributos do solo como a presença de óxidos, o tipo e a quantidade de cátions trocáveis, 

matéria orgânica, carbonatos, possuem um importante papel na proporção da argila dispersa em 

água (IGWE et al., 2006). Os óxidos, carbonatos e matéria orgânica têm função de agentes 

cimentantes, aumentando assim, as forças de coesão entre as partículas (MCKEAGUE; SPROUT, 

1975; JACOMINE, 1996; FILIZOLA et al., 2001), essas forças mantém as particulas do solo 

unidas e dessa forma abrandando os possíveis efeitos de desagregação (EL-SWAIFY; DANGLER, 

1977), uma vez que o processo erosivo é influenciado pelo grau de floculação, como também pela 

ação antrópica nas escolhas de manejo do solo e dos cultivos agrícolas. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a textura com pré-tratamento químico e 

mecânico, e a argila dispersa em água e o seu grau de floculação em Cambissolos de 

agroecossistemas no semiárido potiguar. 

Metodologia  

A pesquisa foi realizada no Projeto de Assentamento Terra da Esperança, situado no 

município de Governador Dix-Sept Rosado no Rio Grande do Norte, inserido na mesorregião Oeste 

Potiguar, microrregião da Chapada do Apodi e na região Semiárida. Apresenta classificação 

climática segundo Koppen, semiárido quente, tipo BSwh,  com precipitação pluvial média anual de 

712 mm durante os meses de fevereiro a maio, (BELTRÃO et al., 2005), tendo temperatura média 

anual de 27°C e umidade relativa do ar média de 68,9% e a vegetação natural é a Caatinga 

Hiperxerófila, e que segundo o Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado do 

Rio Grande do Norte (EMBRAPA,1971), os solos encontrados no município são: Cambissolos, 

Vertissolos e Chernossolos. 
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O projeto de Assentamento Terra de Esperança é constituído de uma área total de 6.297 

hectares, distribuídos numa vila de 30 lotes com 113 famílias cada uma com 30 hectares (instalados 

desde o ano de 1998 com a posse das terras, concedida pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária – INCRA), sendo as áreas estudadas neste trabalho as seguintes: 

Área Coletiva de Mata Nativa (MN) caracterizada como reserva ambiental sob vegetação de 

Caatinga hiperxerófila, preservada e com histórico de perturbação antrópica, devido à retirada de 

lenha apenas para cercamento de outras áreas e produção de mel por abelhas africanizadas.  

Área do Pomar de Cajaraneiras Spondia sp. (AP) possui dois hectares (2 ha), com 

espaçamento de 10 x 10 m, onde foram implantadas exemplares de cajaraneiras do gênero Spondia 

sp pelo antigo proprietário na década de 1970. A colheita das cajaranas ocorre em meados de 

fevereiro a abril e os assentados conseguem colher cerca de 70 a 80 caixas de 40 quilogramas por 

semana no pico da safra. 

Área de reserva ambiental de mata nativa (20 % de reserva legal), sendo uma parte da área 

de mata nativa manejada em faixas raleadas com integração das atividades agropecuárias e 

preservação da Caatinga. 

Para a caracterização dos ambientes, foi feita a abertura de três perfis representativos e 

observados e descritos seus respectivos horizontes, sendo o P1 representado pela Área Coletiva de 

Mata Nativa (MN), P2 pela Área de reserva ambiental de mata nativa e P3 pela Área do Pomar de 

Cajaraneiras Spondia sp. (AP). Em seguida, coletou-se amostras de solo com estrutura deformada 

de cada horizonte, posteriormente, beneficiadas para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA) e 

submetidas às análises físicas, assim como, sua classificação, segundo o Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (SANTOS et al., 2013; DONAGEMA et al., 2011), até o segundo nível 

categórico, sendo parte de outro estudo da equipe de trabalho. 

Para os atributos físicos do solo foi realizada análise de granulometria pelo método da pipeta, 

utilizando dispersante químico (Hexametafosfato de sódio) e água destilada em 20 g da TFSA, com 

agitação mecânica lenta em agitador (Wagner 50 rpm) por 16 horas. A argila dispersa em água 

(ADA) foi determinada em laboratório, utilizando apenas água deionizada ou destilada como meio 

dispersante; ou seja, sem adição de dispersante químico. O procedimento se deu basicamente na 

agitação mecânica, provocando a desagregação da amostra de solo. Depois, a suspensão foi 

transferida para uma proveta e então foi coletada a argila naturalmente dispersa, em uma altura 

determinada de 5 cm, sendo utilizado o método da pipeta, após o tempo de sedimentação da fração 
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< 2 µm e calculado de acordo com a Lei de Stokes (GEE; BAUDER, 1986; FREITAS, 2011), 

obtendo se assim o valor da argila dispersa em água, e consequentemente, o grau de floculação 

(DONAGEMA et al., 2011). 

 

Resultados e discussão  

Na Tabela 1 são apresentados os atributos físicos do solo, dentre eles a argila dispersa em água 

(ADA) e do grau de floculação (GF) dos perfis de Cambissolos, em agroecossistemas.  

No perfil 1, nota-se um aumento na porcentagem de cascalho em subsuperfície, diferentemente dos 

perfis 2 e 3 nos quais os valores superiores foram na superfície, é importante ressaltar que P2 

apresentou a porcentagem de cascalho seis vezes maior que a dos demais perfis, e sua profundidade 

efetiva muito menor, mostrando intemperismo mais lento embora seja um Cambissolo, o que deve-

se a influência da localização dos solos na paisagem, conforme as coordenadas geográficas uma vez 

que, segundo Ker et. Al. (2012), a paisagem, principalmente o relevo, está  fortemente relacionado 

com as caracteristicas dos solos e, juntamente com o clima, é determinante na distribuição espacial 

dos solos. No que se refere a classificação textural, os solos apresentaram características 

semelhantes, O perfil 1 foi classificado como franco argilo arenoso em todos os horizontes, 

enquanto o perfil 2 variou entre franco argilo arenoso e argilo arenoso e o perfil 3 entre argila, 

arenoso e muito argiloso, isso se deu em função do material de origem e dos fatores e processos de 

formação do solo. O maior teor de argila e silte advém da gênese, segundo Suguio (2003) o fluxo de 

detritos é assinalado pelo fluxo rápido de massa de detritos deslizando encosta abaixo, apresenta 

uma variedade de detritos, composta primordialmente por partículas finas (silte e argila). As áreas 

estudadas estão sobre calcário da Formação Jandaíra, que, em determinados locais, é recoberto por 

sedimentos arenosos mais recentes do Grupo Barreiras. Ocorrem também áreas aluvionais formadas 

por sedimentos não consolidados, arenosos, siltosos e argilosos referentes ao Holoceno (DNOCS, 

1978). 

No perfil 2, o grau de floculação tendeu a diminuição conforme a profundidade, enquanto o perfil 3 

aumentou de acordo com a mesma. O perfil 1 no entanto não apresentou sequência contínua ao 

longo do perfil, tendendo inicialmente a diminuir e depois apresentando um aumento no Horizonte 

CB. Os resultados também mostraram que quanto maior o valor da argila dispersa, menor a 

estabilidade de agregados e a susceptibilidade ao processo erosivo. 
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O maior valor encontrado de grau de floculação na superfície de todos os perfis de Cambissolos foi 

de aproximadamente 30%, sendo esse próximo ao descrito por Mota et al.(2013) que foi de 39% na 

profundidade de 0-10 cm em estudo com cambissolos também na Chapada do Apodi. 

 

 

 

 

 

Tabela1. Distribuição do tamanho das partículas (areia, silte e argila) e classificação 

textural, argila dispersa em água e o grau de floculação. 

 

  

Distribuição do tamanho das 

partículas     

Classificação 

Textural 

(SBCS) 

Coordenada

s 

Geográficas 
Hor./Prof. Casc

alho 

Areia 

Grossa 

Arei

a 

Fina 

Areia 

Total Silte Argila  

Argil

a em 

água  

GF 

cm % g kg-1   % 

P1 (Área coletiva - MN - CAMBISSOLO HÁPLICO) 

A fraco (0-3) 
2,5 384 235 620 130 251 176 29,8 

franco argilo 

arenosa 

 
AB (3-7) 

4,0 397 209 606 130 264 224 15,1 

franco argilo 

arenosa 

 
Bi (7-22) 

3,6 312 198 510 146 344 290 15,7 

franco argilo 

arenosa 

05° 30' 17,6'' 

S 

BiC (22-36) 
4,0 297 180 477 192 331 271 18,2 

franco argilo 

arenosa 

37° 27' 01,3'' 

W 

CB (36-52) 
3,3 300 156 455 211 334 193 42,1 

franco argilo 

arenosa 

 C frag (52-145) - - - - - - - - -   

P2 (Área de reserva ambiental - MN - CAMBISSOLO HÁPLICO) 

A (0-5) 
18,1 369 181 550 139 311 228 26,8 

franco argilo 

arenosa 

05° 32' 24,0'' 

S 

Bi (5-27) 
18,0 315 193 508 112 380 323 15,1 argila arenosa 

37° 25' 59,4'' 

W 
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Conclusões  

Os horizontes superficiais apresentaram menor percentual de argila dispersão em água, 

consequentemente, maior grau de floculação, maior estabilidade dos agregados e menor 

susceptibilidade ao processo erosivo. 

Os solos em estudo estão localizados na paisagem de forma distinta refletindo de forma  

diferenciadas quanto a percentagem de cascalho e susceptibilidade ao processo erosivo. 
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